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    APRESENTAÇÃO




    No volume 1 desta obra tivemos três áreas da psicologia que foram contempladas, a saber: desenvolvimento humano, área organizacional e atuação do psicólogo. Neste volume trataremos sobre violência e a curiosidade do pesquisador em suas empreitadas.




    Três dos quatro textos que serão aqui apresentados tratam sobre violência. Dentro do tema violência os subtemas pesquisados foram “porte de arma”, “o impacto dos maus-tratos vividos na infância” e “violência contra o idoso”. E o quarto artigo discorre sobre a participação do sujeito-pesquisador em suas pesquisas.




    A intenção desses dois volumes é o de mobilizar o (a) leitor (a) para os diferentes “lugares” onde a psicologia se faz presente. Obra que interessa pessoas das áreas da psicologia, assistência social, administração, direito, pedagogia, sociologia, filosofia, gerontologia entre outras. Desejo ótima leitura.
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    RESUMO: O presente artigo dedica-se descrever o cenário da avaliação psicológica e dos procedimentos utilizados no contexto da concessão ao porte e manuseio de arma de fogo para a população. Foram pesquisados os bancos de dados BVS-Psi, Periódico CAPES e SciELO na busca por artigos que abordassem o conceito e descrição das avaliações psicológicas para concessão de porte e manuseio de arma de fogo. Para tanto, não foram restringidos idioma e ano de publicação. Foram incluídos 6 estudos que apresentaram diferentes métodos para a avaliação psicológica, dentre eles, Z Teste, Escala de Atitudes frente à Arma de Fogo (EAFAF), Teste de Atenção Concentrada, Palográfico e Teste de Rorschach. Com tais dados, foi possível perceber número reduzido de publicações, frente a não limitação de datas, o que pode ser indicativo da necessidade de desenvolvimento de mais estudos que investiguem a validade e fidedignidade de instrumentos para esse contexto.
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    INTRODUÇÃO




    A violência é um problema de ordem pública que faz parte do contexto sociocultural e político do Brasil, estando relacionado à crise de segurança pública, crescimento das injustiças sociais e a diminuição dos direitos civis e nos últimos anos tem crescido de forma exponencial (HASBUN; FORMIGA; ESTEVAM, 2021). Segundo Oliveira, Luna e Silva (2020) os homicídios representam a expressão mais grave de violência, uma vez que é a primeira causa de morte nas camadas jovens da população. Dessa forma, podem resultar em medo e insegurança e, consequentemente, alterar o comportamento das pessoas, bem como comprometer a cidadania e os direitos humanos.




    Em virtude do aumento da violência no país, a população busca a arma de fogo como forma de se proteger, pois acreditam que ter uma arma traz a sensação de estarem mais seguros. Em consequência dessa realidade a oferta e procura pela obtenção de registro e porte de arma de fogo também tem aumentado no Brasil. No ano de 2020, a Polícia Federal autorizou o registro de 179.771 novas armas de fogo, um aumento de mais de 91% em relação a 2019. Destaca-se que 70% dos registros enquadram-se na categoria “cidadão comum” (POLÍCIA FEDERAL, 2020). Por outro lado, têm-se os indivíduos que fazem uso de armas de fogo com finalidade laborativa, seriam estes, os vigilantes, os seguranças, os policiais e os guardas municipais (RESENDE, 2019).




    Como requisitos gerais para acesso a esse tipo de procedimento, o Decreto nº 5.123, de 01 de julho de 2004, especifica que o indivíduo deve ter idade superior a 25 anos, apresentar declaração de necessidade efetiva para ter uma arma, além de certidões negativas de antecedentes criminais fornecidas pela Justiça Federal, Estadual, Militar e Eleitoral e não estar respondendo a inquérito policial ou a processo criminal; apresentar documento comprobatório de ocupação lícita e de residência certa; e comprovar capacidade técnica e aptidão psicológica para o manuseio de arma de fogo (BRASIL, 2004). Esses critérios normativos são delimitados pela Polícia Federal, pelo Sistema Nacional de Armas (SINARM), responsável por essa área no Brasil, promulgado pelo Estatuto do Desarmamento e por meio de Instruções Normativas publicadas por este órgão (FAIAD; ALVES, 2018; RESENDE, 2017).




    Ademais, a Lei do desarmamento (Lei nº 10.826, de 23 de dezembro de 2003) determina que o porte de arma deixou de ser concedido pelo Ministério do Exército e tornou-se responsabilidade da Polícia Federal, órgão regulamentador de todo o procedimento para concessão deste, bem como, o porte ilegal passa a ser considerado um crime inafiançável e, dessa forma, fica vetado o porte de arma para qualquer pessoa que não tenha necessidade do uso da arma de fogo para atividade profissional ou que não faça parte de corporações de segurança (BRASIL, 2003).




    Ao retratar a legislação brasileira da área de armamento, ressalta-se ainda, que desde 2019 tem havido mudanças na legislação que traz flexibilizações no acesso da população às armas de fogo. Entre janeiro de 2019 e julho de 2020 foram editados, segundo o Atlas de Violência, divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), onze decretos, uma lei e quinze portarias do exército que incentivam à disseminação das armas de fogo, todavia, vários desses documentos foram revogados (HASBUN; FORMIGA; ESTEVAM, 2021; IPEA, 2020).




    As legislações anteriormente citadas definem como etapa obrigatória desse processo a realização de avaliação psicológica, que deve ser aplicada por profissional psicólogo licenciado pela Polícia Federal, tanto para os procedimentos liberados para civis como para vigilantes, respeitando a resolução nº 001/2022 do Conselho Federal de Psicologia (CFP) (BRASIL, 2004; CFP, 2022; MOURA, 2017). A comprovação de aptidão psicológica deve avaliar aspectos específicos da personalidade, bem como aspectos cognitivos, como a atenção e memória (REZENDE, 2017).




    A personalidade pode ser entendida como características individuais expressas por padrões persistentes de pensar, sentir e agir, bem como o processo resultante da síntese de aspectos objetivos e subjetivos, constituindo-se como autoconstrução da individualidade graças à atividade e consciência historicamente construídas (MARTINS, 2007). A atenção, por sua vez, é a tomada de posse pela mente de forma clara e vívida, de um entre os muitos objetos ou cadeias de pensamento simultaneamente possíveis (KANDEL, 2009). A memória, para Myers (2012, p. 249) consiste na “aprendizagem que persiste através do tempo, informações que foram armazenadas e que podem ser recuperadas”.




    A respeito da avaliação psicológica utilizada na percepção das características de personalidade e habilidades específicas dos usuários de arma de fogo, a Instrução Normativa nº 78/2014 define apenas o tipo de instrumento e o construto a ser avaliado, mas não o instrumento em específico que deve constar nas avaliações, cabendo ao profissional psicólogo julgar aqueles mais adequados para sua prática. A bateria mínima indicada por esse órgão delimita o uso de teste projetivo, expressivo, para avaliação da memória, de atenção difusa e concentrada e a realização de uma entrevista semiestruturada.




    Segundo o Conselho Federal de Psicologia (CFP) os psicólogos responsáveis por essas avaliações psicológicas devem ter capacitações que garantam domínio da psicopatologia, conhecimentos da psicometria e domínio dos procedimentos de aplicação, avaliação e interpretação dos resultados obtidos pelos instrumentos e técnicas utilizadas no processo avaliativo, além de ter condições de planejar a avaliação adequando-a ao objetivo, público-alvo e contexto. Além dessas competências, o psicólogo deve ser capaz de conduzir uma entrevista com o candidato a fim de responder demandas específicas ou realizar devolutiva com o candidato em avaliação, além de ser credenciado pela Polícia Federal, de acordo com a Instrução Normativa nº 78, de 10 de fevereiro de 2014 (BRASIL, 2014; CFP, 2013). Diante disso, esse estudo objetivou realizar o levantamento bibliográfico de publicações relacionadas à avaliação psicológica no contexto do manuseio de armas de fogo.




    METODOLOGIA




    A busca dos artigos foi realizada nos bancos de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS Psi), Periódico CAPES e Scientific Electronic Library Online (SciELO) sendo delimitado para aqueles que abordassem o conceito e descrição das avaliações psicológicas para concessão de porte e manuseio de arma de fogo. Para a busca não foi delimitado idioma e ano da publicação. A estratégia de busca para identificação dos estudos foi realizada por meio dos descritores: Avaliação psicológica; Porte de arma de fogo e; Manuseio de arma de fogo.




    Foram inclusos estudos observacionais publicados na íntegra, que analisassem as avaliações psicológicas para porte e manuseio de arma de fogo. Foram excluídos artigos que abordassem as avaliações psicológicas com outras finalidades e artigos de revisão. Foi definido um protocolo para extração de dados dos artigos completos, sendo extraídos: sobrenome do primeiro autor, ano de publicação, idade e tamanho da amostra, além do método utilizado durante avaliação.




    Como orientação para seleção e escolha dos artigos foram seguidas as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Figura 1). Foram identificados 29 artigos, tendo sido excluídos 3 por estarem duplicados nas bases de dados e, após leitura dos títulos e resumos, foram excluídos 79% (n=23) dos artigos por não se relacionarem à avaliação psicológica e instrumentos para tal. Portanto, para esse estudo foram incluídos 20% (n=6) dos artigos identificados.




    Figura 1 – Fluxo de informações para identificação, seleção, elegibilidade e inclusão de artigos de acordo com o sistema PRISMA
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    Fonte: Dados produzidos pelo autor (2021)




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    A busca realizada nas bases de dados resultou em um pequeno número de publicações visto que não houve limitação, dessa forma, 20% (n=6) dos estudos identificados foram incluídos nessa revisão. Porém isso pode ser justificado por, apesar de não limitar idioma, a temática é direcionada à legislação brasileira, já que cada país normatiza o uso de armas de forma particular. Também esse fato se relaciona a todos os artigos incluídos terem sido produzidos no Brasil.




    Outro dado importante refere-se ao tamanho das amostras, o estudo de Nascimento, Pimentel e Adaid-Castro (2016) teve como amostra 420 participantes com o objetivo de verificar a cientificidade da Escala de Atitudes Frente à Arma de Fogo (EAFAF) por meio da validade de construto, esse estudo contou com a participação de policiais militares do Distrito Federal. No que tange a idade das amostras houve variação de 19 a 77 anos, dado curioso, visto que a legislação orienta o uso de armas a partir de 25 anos para civis e 21 anos para vigilantes.




    Em relação aos instrumentos utilizados nos procedimentos avaliativos, foram identificados o Teste de Zulliger (Z Teste), Escala de Atitudes frente à Arma de Fogo (EAFAF), Testes de Atenção Concentrada (Teste AC), Palográfico e Teste de Rorschach. Dois estudos utilizaram o Z Teste (HASBUN; FORMIGA; ESTEVAM, 2021; GONÇALVES; GOMES, 2007). O Teste de Rorschach também foi utilizado em 2 estudos distintos (PELLINI, 2006; VAGOSTELLO; SILVA; NASCIMENTO, 2004).




    Dos artigos incluídos foram citados o Teste de Rorschach, Teste de Zulliger (Z Teste), Escala de Atitudes frente à Arma de Fogo (EAFAF), Testes de Atenção Concentrada (Teste AC) e Palográfico como instrumentos utilizados para avaliações nesse contexto. Destaca-se que 4 dos 5 instrumentos identificados não foram construídos para esse contexto específico, sendo apenas a EAFAF destinada para tal finalidade, porém não é um teste de uso exclusivo para psicólogos.




    A Tabela 1 detalha os dados extraídos de cada estudo.




    Tabela 1: Dados demográficos dos estudos incluídos na revisão sistemática




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            ESTUDOS


          



          	

            AMOSTRA


          



          	

            IDADE


          



          	

            MÉTODO AVALIATIVO


          



          	

            RESULTADO


          

        




        

          	

            HASBUN; FORMIGA; ESTEVAM, 2021


          



          	

            60


          



          	

            19 a 51 anos


          



          	

            Teste de Zulliger (Z Teste)


          



          	

            Os resultados alcançados demonstraram correlações significativas de confiabilidade do instrumento, contribuindo para a avaliação psicológica.


          

        




        

          	

            NASCIMENTO; PIMENTEL; ADAID-CASTRO, 2016


          



          	

            420


          



          	

            20 a 40 anos


          



          	

            Escala de Atitudes frente à Arma de Fogo (EAFAF)


          



          	

            O resultado indicou que mulheres tendem a associar armas de fogo a crime, enquanto homens as associam a proteção e direito.


          

        




        

          	

            SAMPAIO; NAKANO; SILVA, 2011


          



          	

            105


          



          	

            27 a 77 anos


          



          	

            Testes de Atenção Concentrada (Teste AC) e Palográfico


          



          	

            Os autores encontraram aparentes diferenças de médias na análise da variância, e as variáveis sexo e escolaridade não exerceram influência significativa no resultado dos dois testes, somente a interação entre elas no número de acertos do teste AC, a favor das mulheres com ensino fundamental.


          

        




        

          	

            GONÇALVES; GOMES, 2007


          



          	

            2


          



          	

            44 e 45


          



          	

            Teste de Zulliger (Z Teste)


          



          	

            O estudo apontou que os sujeitos possuem dificuldade de apreender o todo, o que pode comprometer um bom funcionamento, já que eles percebem as coisas pelos detalhes, pelas partes, o que pode ser início de um funcionamento defensivo ou psicótico.


          

        




        

          	

            PELLINI, 2006


          



          	

            150


          



          	

            19 a 51 anos


          



          	

            Teste de Rorschach


          



          	

            Através da utilização do teste de Rorschach contribui para a avaliação psicológica exigida daqueles que buscam o porte de arma.


          

        




        

          	

            VAGOSTELLO; SILVA; NASCIMENTO, 2004


          



          	

            13


          



          	

            25 a 40 anos


          



          	

            Teste de Rorschach


          



          	

            Os resultados mostraram que os sujeitos apresentavam tendência à impulsividade, baixa adequação perceptiva, altos níveis de estresse, porém recursos de manejo intactos.


          

        


      

    




    Fonte: Dados produzidos pelo autor (2021).




    Esses estudos contribuem para a identificação dos critérios indicadores para o fornecimento ou restrição do porte de arma. O estudo de Pellini (2006) buscou estabelecer indicadores de maturidade emocional que servissem de critérios para a avaliação psicológica exigida na lei para a concessão do porte de arma de fogo. A autora realizou um estudo com 150 homens, com idades entre 19 e 51 anos, divididos em três grupos: grupo controle, grupo porte de arma e grupo de presidiários. Os protocolos de Rorschach dos grupos investigados foram comparados quanto aos Índices de Impulsividade; Adaptação à Realidade; Índice Conativo, que se refere à coordenação motora, manutenção de atenção, bem como relacionamento intrapessoal; e Resposta de Movimento, que indica o grau de maturidade psicológica e os eventuais desajustes emocionais.




    Além desses índices, foram analisados o Relacionamento Interpessoal e os afetos. Tendo em vista os resultados, pode-se verificar que os indicadores avaliados, com exceção do índice Conativo, podem discriminar sujeitos mais violentos, os quais, por questões emocionais, poderiam ser contraindicados para receber a concessão do porte de arma de fogo. Assim, através do teste de Rorschach, foi possível contribuir para a avaliação psicológica exigida daqueles que buscam o porte de arma (PELLINI, 2006).




    Já o estudo de Vagostello, Silva e Nascimento (2004) investigou 13 profissionais de segurança pública que portavam arma de fogo no município de São Paulo. Dessa amostra, onze eram homens e duas mulheres, todos em atividade na função a pelo menos cinco anos. Os participantes foram submetidos ao teste de Rorschach Sistema Compreensivo, presumiram que os profissionais que portavam arma de fogo deveriam apresentar as seguintes características: controle emocional adequado, hostilidades e tendências oposicionistas moderadas, percepção adequada da realidade, percepções positivas dos relacionamentos interpessoais e recursos internos que possibilitassem lidar com estressores externos e com tensões internas.




    No entanto, os resultados mostraram que os sujeitos apresentavam tendência à impulsividade, baixa adequação perceptiva, altos níveis de estresse, porém recursos de manejo intactos. Quanto às representações humanas dos profissionais, contrariamente às hipóteses preliminares, inferiu-se distorção autoperceptiva e altos índices de depressão. Os autores destacaram os resultados como merecedores de atenção e reflexão, já que os sujeitos utilizam diariamente arma de fogo no exercício de suas funções profissionais (VAGOSTELLO; SILVA; NASCIMENTO, 2004).




    Outro método bastante difundido quanto as avaliações psicológicas, é o Zulliger Z Teste conforme descrito por Hasbun, Formiga e Estevam (2021), que tiveram como objetivo traçar indicadores deste instrumento para auxiliar na tomada de decisão nas avaliações psicológicas para manuseio de arma de fogo. Foram investigados 60 indivíduos do sexo masculino divididos em dois grupos: o G1 com 30 candidatos a obtenção de registro e/ou porte de arma pela Polícia Federal e o G2 com 30 sujeitos que não foram candidatos a obtenção de porte pela Polícia Federal. Foi aplicado o Zulliger e utilizado os dados sociodemográficos presentes na folha de administração individual do referido teste.




    Após a classificação das respostas e análise de cada protocolo foram identificados os indicadores que permitem uma melhor definição dos construtos psicológicos a serem avaliados para manuseio de arma de fogo. Os resultados alcançados demonstraram correlações significativas de confiabilidade do instrumento, assim, os autores concluíram que o Z teste é um instrumento capaz de oferecer indicadores importantes de aptidão ao psicólogo responsável pela concessão do porte de arma de fogo e deve ser incluído na avaliação psicológica para manuseio de arma de fogo (HASBUN; FORMIGA; ESTEVAM, 2021).




    Ainda sobre Zulliger, Gonçalves e Gomes (2007) apresentaram os resultados encontrados em duas candidatas ao porte de arma com 44 e 45 anos de idade, funcionárias públicas federais, com formação de nível superior, sem registro de sintomas psicopatológicos. Os autores adotaram o sistema de classificação de respostas da escala americana e, para a classificação da área da localização das respostas, tomaram como referência um atlas regional. O estudo apontou que os sujeitos possuem dificuldade de apreender o todo, o que pode comprometer um bom funcionamento, já que eles percebem as coisas pelos detalhes, pelas partes, o que pode ser início de um funcionamento defensivo ou psicótico. Com esses achados, destaca-se que o Zulliger demonstra sensibilidade para diferenciar alguns aspectos da personalidade, evidenciando indicadores pertinentes para serem avaliados em indivíduos que portam de arma de fogo, contribuindo para a avaliação psicológica para o porte e manuseio de arma de fogo (RODRIGUES, 2014).




    Objetivando verificar a validade de construto da Escala de Atitudes Frente à Arma de Fogo (EAFAF), Nascimento, Pimentel e Adaid-Castro (2016) elaboraram 2 estudos, no estudo 1, participaram 200 policiais militares do Distrito Federal, com idade média de 27,75 anos, dos quais 88,8% eram homens. Eles responderam a EAFAF e perguntas demográficas. A análise dos componentes principais indicou uma estrutura tri-fatorial, cujos alfas de Cronbach foram 0,81 (direito), 0,76 (proteção) e 0,65 (crime). No Estudo 2, participaram 220 estudantes universitários, com idade média de 24,37 anos, dos quais 53,0% eram mulheres. Testou-se a estrutura tri-fatorial por meio de análise fatorial confirmatória. Os indicadores de ajuste foram satisfatórios. Os alfas de Cronbach foram 0,81 (direito), 0,76 (proteção), 0,75 (crime). O estudo indicou que mulheres tendem a associar armas de fogo a crime, enquanto homens as associam a proteção e direito (NASCIMENTO; PIMENTEL; ADAID-CASTRO, 2016).




    Conforme encontrado no estudo de Shapiro et al. (1998), homens e mulheres diferem em suas atitudes frente à arma de fogo. As mulheres percebem as armas como susceptíveis a estimular o crime e se mostram menos propensas a acreditar na proteção ao se portar uma arma ou apoiar o porte como um direito, como foi encontrado para os homens.




    Considerando a importância da atenção e personalidade no processo de avaliação psicológica para porte e registro de arma Sampaio, Nakano e Silva, (2011) desenvolveram um estudo para avaliar os dois construtos em um grupo de candidatos. Para isso, contaram com uma amostra de 105 participantes com idades entre 27 e 77 anos, de ambos os sexos, com escolaridade referente ao ensino fundamental, médio e superior, utilizando-se dos testes AC e Palográfico. Os autores encontraram aparentes diferenças de médias na análise da variância, e as variáveis sexo e escolaridade não exerceram influência significativa no resultado dos dois testes, somente a interação entre elas no número de acertos do teste AC, a favor das mulheres com ensino fundamental.




    A respeito das avaliações psicológicas, é importante ressaltar que existem limitações quanto a sua prática, por exemplo, não se sabe quais são os critérios que levam um candidato a apresentar aptidão ou não. Assim, fica a critério do psicólogo da área tal delimitação, bem como a composição de diferentes métodos de avaliação. A literatura identifica que não há, no Brasil, mesmo por parte da instituição norteadora (Polícia Federal), artigos ou informativos que justifiquem corretamente a escolha de uma avaliação mínima de aplicação. Dentre outras limitações encontram-se a falta de estudos que subsidiem a área (CANEDA; TEODORO, 2012; MORAES; FAIAD, 2016).




    Acerca dessas limitações, em 2014, o CFP lançou uma pesquisa para delimitação do perfil para porte de arma de fogo. Apesar de um grande avanço na área, questiona-se a validade de tal investimento, visto que o perfil foi delimitado por psicólogos e, não, por especialistas da área. Dessa maneira, foi proposto um estudo de evidência de validade de um perfil estabelecido por especialistas, assim, o Grupo de Pesquisa em Avaliação Psicológica no Contexto de Segurança Pública e Privada, possui um estudo em fase de validação para o Brasil, que diferencia o perfil necessário para manuseio de arma de fogo e sua diferença para os extratos da segurança pública, sociedade e segurança privada (FAIAD et al., 2016). Mas, conforme apontado por Caneda e Teodoro (2012) o Brasil carece de investimentos que deem mais subsídios para tal prática.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A avaliação psicológica para o porte e manuseio de arma de fogo caracteriza-se como uma exigência da legislação brasileira, apesar disso, a produção científica apresentada e analisada nesta revisão mostra uma escassez de estudos na área. No decorrer dessa revisão foram apresentados os conceitos da avaliação psicológica, como ela é realizada e que métodos de abordagem a literatura destaca, com a finalidade de descrever esse processo e demonstrar a importância da sua utilização. Em contrapartida, questiona-se se de fato é possível predizer comportamentos dos candidatos ao porte e manuseio de arma, uma vez que as avaliações podem apresentar limitações.




    Percebe-se uma produção lenta, sendo necessário o desenvolvimento de estudos que investiguem a validade e fidedignidade dos instrumentos utilizados, além de delineamentos cuidadosos que zelam por uma prática metodológica para avaliação psicológica. Diante disso, sugere-se que outras pesquisas sejam elaboradas, a fim de contribuir com à temática da avaliação psicológica para o porte e manuseio de arma de fogo no Brasil.
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